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      Quanto mais alto


      os dois egos se elevavam,


      mais eles afogavam


      sua criação mais sublime…


      sua própria filha.

    

  


  
    
      Quarta-feira, 18 de novembro


      Querido diário,


      Ontem eu estava sonhando que minha prova de Matemática tinha sido cancelada, quando um barulho me acordou e me tirou da cama. Eu estava tentando descobrir de onde vinha aquele barulho todo — até que reconheci a voz do meu pai. Minha mãe e meu pai estavam brigando de novo. Tentei escutar a conversa deles, mesmo que minha avó sempre diga que não devemos fazer isso. 
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      Acho que ela tem razão. Já sou uma mocinha agora. Logo vou fazer 10 anos.


      Minha mãe estava dizendo pro meu pai ir embora pra casa da amiguinha dele. Meu pai tem muitos amigos. Não entendi por que essa amiga dele deixou minha mãe tão chateada. Mas de uma coisa eu tenho certeza, ela ficou brava mesmo com essa amiga. Depois de um tempo, eu devo ter voltado a dormir. Não consigo me lembrar de mais nada que aconteceu.


      No café da manhã ficamos todos em silêncio, até que meu pai me disse que eles queriam conversar comigo à noite. Perguntei ao meu ursinho o que eles queriam me falar, mas ele também não sabia. Estou tão ansiosa…


      Irene colocou o diário debaixo do travesseiro e fechou os olhos.


      Quando ela chegou da escola, viu seu pai fazendo as malas. “Uma vez eles brigaram porque cada um queria viajar para um lugar diferente nas férias”, Irene pensou. Ela queria acreditar que tinha sido isso o que tinha acontecido na noite anterior.


      — Nós vamos viajar? — ela perguntou ao pai.
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      — Não, filhinha. Sua mãe e eu ainda vamos conversar com você hoje à noite.


      “Ele parece preocupado”, pensou Irene. “Ele sempre fica com essa cara quando está estressado no trabalho.” Ela começou a ficar preocupada também.


      Quando anoiteceu, Irene foi se arrastando para a cozinha. Seus pais estavam esperando por ela. Irene notou os olhos de sua mãe cheios de lágrimas, mas não disse nada. Apertou o ursinho o máximo que pôde. Seu pai estava mexendo na comida, engolindo nervosamente e respirando forte. “Ele sempre fica assim quando alguma coisa grave acontece. A última vez que ele ficou assim foi quando me contou que a gente tinha perdido nosso cachorro”, pensou ela. O que estava prestes a sair da boca de seu pai não seria nem um pouco agradável.


      — Irene, nós queremos contar uma coisa para você — disse seu pai.


      Irene abraçou o ursinho de novo.


      — Você deve ter percebido que sua mãe e eu não estamos concordando com muitas coisas ultimamente, e isso nos faz gritar um com o outro.
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